
CFC apresenta proposta de
projeto para deputado Fleury
(Página 11)
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Guia de Orientação de Revisão
Externa de Qualidade e
Legislação Aplicada  (Página 8)

⁄ LTIMAS

FBC promove workshops
sobre contabilidade no
Terceiro Setor (Página 9)

Contabilistas concorrem às
próximas eleições em todo o País

������������	
	
BRASÍLIA-DF - ANO 5, N0 52 - SETEMBRO DE 2002                                                                                    DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Mercado de trabalho
para contabilistas

P
ág

in
a 

4

Pioneiros da Contabilidade
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Como está organizado o cenário atual
brasileiro para o profissional da
Contabilidade.
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A partir desta edição, você encontrará um
pioneiro e uma empresa pioneira na
contabilidade brasileira. Este mês trazemos o
romeno, que mora no Rio de Janeiro desde
pequeno, Moisés Gherman, e a empresa Argos
Contábil, também do Rio de Janeiro. (Página 11)
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Projeto Mulher Contabilista

Comissão de Integração Estudantil
realiza primeira reunião

Comissões estaduais para discutir as
ações que valorizam a mulher na
classe contábil começam a ser
implantadas. (Página  3)
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Contabilista não vota em Contabilista!

Este espaço pertence aos leitores do Jornal do CFC. É por meio dele que será feita a interação entre a vontade do leitor e os
editores do Jornal. Para incentivar este diálogo, cartas, opiniões, sugestões e pedidos serão bem-vindos. Os editores.

Conselheiros Efetivos

Contador Alcedino Gomes Barbosa
Contador Antônio Carlos Dóro
Contador Dorgival Benjoino da Silva
Contador Irineu De Mula
Contador José Justino Perini Colledan
Contador José Martonio Alves Coelho
Contador Raimundo Neto de Carvalho
Contador Sudário de Aguiar Cunha
Contador Sergio Faraco
Contador Washington Maia Fernandes
Téc. Cont. Bernardo Rodrigues de Souza
Téc. Cont. Miguel Ângelo Martins Lara
Téc. Cont. Paulo Viana Nunes
Téc. Cont.  Waldemar Ponte Dura
Téc. Cont.  Mauro Manoel Nóbrega

Conselheiros Suplentes

Contador Antonio Augusto de Sá Colares
Contador Delmiro da Silva Moreira
Contadora Eulália das Neves Ferreira
Contador José Antonio de Godoy
Contadora Maria Clara Cavalcante Bugarim
Contadora Maria do Socorro Bezerra Mateus
Contador Pedro Nunes Ferraz da Silva
Contador Roberto Carlos Fernandes Dias
Contador Solindo Medeiros e Silva
Contadora Verônica Cunha de Souto Maior
Téc. Cont. Albino Luiz Sella
Téc. Cont. Edeno Teodoro Tostes
Téc. Cont. Francinês Maria Nobre Souza
Téc. Cont. José Augusto Costa Sobrinho
Téc. Cont. Windson Luiz da Silva
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Há vários anos, desde que pre-
sidi o CRCGO, e agora, o CFC,
venho conclamando os contabilis-
tas brasileiros a ingressarem na
vida pública do País. De uma for-
ma até agressiva, tenho destaca-
do a omissão da classe contábil
quando se trata de busca de
representatividade política, fato que
se contrapõe à sua própria
grandiosidade. Certamente, muitos
outros colegas também já se so-
mavam a mim, nesta caminhada.

Em todas as oportunidades,
não me canso de enfatizar a im-
portância desta participação, prin-
cipalmente, “de estarmos onde as
leis são elaboradas”. Sim, pois
estas leis são feitas por outros, que
não contabilistas, por isso nunca
devemos esperar que nossos de-
sejos sejam satisfeitos plenamen-
te. Nas leis tributárias, sempre
burocráticas, não raras vezes so-
mos obrigados a nos adequar da
noite para o dia. Se assim não fi-
zermos, quem pagará as multas
por atraso? Nos crimes tributários,
os sonegadores escapam, e nós,
contabilistas, injustamente, “paga-
mos o pato”.

Neste bradar constante pela
consciência de participação políti-
ca, sempre questionei os ouvintes
com perguntas como: “quantos
vereadores contabilistas vocês têm
na Câmara Municipal de sua cida-
de?”, “e quantos estão na Assem-
bléia Legislativa de seu estado?”.
E, continuava: “quantos vocês
acham que temos no Congresso
Nacional?”.  A platéia se emude-

cia. Mas quando algum corajoso
arriscava: “aqui temos um que é...”,
novamente, eu retrucava: “mas foi
eleito por vocês, ou por méritos
políticos próprios?”. A resposta
vocês já imaginam.

 Passados os anos, acendeu no
coração dos contabilistas brasilei-
ros a chama da participação políti-
ca. Agora, nas próximas eleições,
surpreendam-se, temos 351conta-
bilistas que arregaçaram as man-
gas e foram à luta, em todo o País,
candidatando-se aos cargos
eletivos de deputados estaduais,
distritais, federais, senadores e
governadores.

Em homenagem a este exérci-
to de contabilistas que se
candidataram e aos que, hoje, já
ocupam cargos eletivos e executi-
vos de maior destaque, o Jornal
do CFC traz, nesta edição, uma
reportagem especial destacando
todos eles. Ouvimos de muitos de-

les que suas candidaturas sofreram
influências desta nova bandeira
adotada pelo CFC, que é  estimu-
lar os contabilistas a uma maior
participação social e política. Fica-
mos orgulhosos por isso e pela dis-
posição destes colegas.

Mas resta ainda uma reflexão a
fazer. Há um conhecido jargão no
seio da profissão, que diz: “conta-
bilista não vota em contabilista”.
Não acredito, mas parece ser ver-
dadeiro, pois, até agora, muitos
candidatos contabilistas se dispu-
seram a concorrer, mas,
pouquíssimos deles foram eleitos.
Ora, uma profissão com mais de
330 mil profissionais, 120 mil estu-
dantes de Ciências Contábeis, 6 mil
professores de Contabilidade, 350
sindicatos e associações, nove fe-
derações nacionais, 27 CRCs, além
do CFC, não é capaz de eleger
seus representantes?

Conforme sempre afirmo, temos
duas formas de fazer política: uma
delas é criando coragem para se
candidatar; a outra é votando nos
nossos candidatos, mas, nunca se
omitindo. Os contabilistas candida-
tos fizeram a parte deles, agora só
falta fazermos a nossa. Vamos to-
dos votar em nossos colegas, pois,
só assim, poderemos mudar o dito
jargão e o título acima para: CON-
TABILISTA VOTA EM CONTABI-
LISTA!

A Campanha de Doa-
ção de Sangue provo-
cou grande repercus-
são no Brasil, abrindo

espaço para a divulga-
ção dos serviços presta-

dos à população brasileira pelos
contabilistas. Tal movimento foi pro-
movido pelo Conselho Federal de
Contabilidade, de 22 a 25 de abril
de 2002, mobilizando toda a clas-
se contábil.

Agnaldo Corrêa da Silva
Vice-Presidente de Controle

Interno/MG

A diretoria da ASDOERC, sen-
sibilizada com o apoio dispensa-
do pela Associação dos Contabi-
listas de Caratinga, vem agrade-
cer a valiosa campanha realizada
por esta associação quando da co-
memoração do dia do Doador de
Sangue, tendo como principal usu-
ário o doente renal em tratamento
de hemodiálise.

Luis Carlos Alves
Presidente ASDOERC/MG

O CRCBA, reunido no dia 29
de julho de 2002, aprovou a
Deliberação n° 56/2002, que dá à

 Alcedino Gomes Barbosa
Presidente do CFC

presidencia@cfc.org.br

Parabéns! sala de reuniões daquele Regional
o nome do Contador Ivan Carlos
Gatti.

Contador Hélio Barreto Jorge
Salvador/BA

O contador Valdir Cornelli
parabeniza o jornal afirmando ser
de grande valor para os contadores
que enfrentam diariamente desafios
voltados para a profissão,
principalmente em todas as áreas
da legislação.

Valdir Cornelli – Contador
CRC/RS
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Professor de Ciências Contábeis, um
mercado que cresce em todo o País

O mercado de trabalho para os
professores dos cursos de Ciênci-
as Contábeis no Brasil é excelen-
te e cresce na medida em que os
profissionais que desejam abraçar
a carreira do magistério procuram
se especializar. O contador José
Martonio Alves Coelho, vice-presi-
dente de Desenvolvimento Profis-
sional do CFC, afirma que o cres-
cimento deste mercado se dá por
dois motivos.

O primeiro pode ser explicado
pelo trabalho que o CFC está fa-
zendo no sentido de conscientizar
as instituições de ensino para a
melhoria da qualidade dos cursos
oferecidos. O segundo motivo se-
ria a entrada dos cursos de Ciên-
cias Contábeis no Exame Nacio-
nal de Cursos (Provão) e a implan-
tação, há dois anos, pelo CFC, do
Exame de Suficiência.

Cursos e convênios

O crescimento do número dos
cursos de Ciências Contábeis tam-
bém é outro fator indicativo do au-
mento da procura por este merca-
do de trabalho. Segundo o Minis-
tério da Educação, existiam, até
2000, no País, 494 cursos de Ci-
ências Contábeis, assim distribuí-
dos: 53 faculdades federais, 46 es-
taduais, 15 municipais, 225 parti-

culares e 155
comunitárias.
Este é o núme-
ro oficial divul-
gado pelo
MEC. No en-
tanto, segundo
o CFC, hoje
este número já
ultrapassou a
marca dos 550,
com a criação
de novos cur-
sos nos últi-
mos dois anos.

Ainda se-
gundo o CFC,
o número apro-
ximado de professores seria de 6
mil, espalhados pelas quatro regi-
ões do Brasil. É um número, cal-
cula José Martonio Alves Coelho,
que tende a crescer bastante nos
próximos quatro anos. Isto porque
os cursos de Ciências Contábeis
precisam cumprir as exigências do
art. 52, inciso II, da Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação (LDB),
que determina que as instituições
de ensino superior devem ter um
terço do corpo docente, pelo me-
nos, com titulação acadêmica de
mestrado ou doutorado. Outro item
a ser cumprido, segundo a LDB:
os cursos de Ciências Contábeis
têm mais quatro anos para titular

com mestrado e/ou
doutorado cerca de
1,5 mil professores.

Hoje, existem no
Brasil, aproximada-
mente, 400 mestres
e 100 doutores em
Ciências Contábeis
trabalhando nas ins-
tituições de ensino.
De olho neste mer-
cado e na melhoria
dos cursos de Ciên-
cias Contábeis, o
CFC firmou parceria
com a Fundação Ins-
tituto de Pesquisas
Contábeis, Atuariais

e Financeiras (FIPECAFI-FEA/
USP), órgão de apoio institucional
do Departamento de Contabilida-
de e Atuaria da FEA/USP.

Com esta parceria, foi
viabilizado o funcionamento de cin-
co turmas de
m e s t r a d o ,
cada uma
com 25 alu-
nos,  em dife-
rentes esta-
dos do País.
Outros convê-
nios também
foram firma-
dos para a for-
mação de no-

vos mestres: com a Universidade
de Brasília (UnB) – duas turmas –
e Fundação Visconde de Cairu
(FVC) – três turmas.

No final deste mês,  será
assinado o segundo convênio com
a FIPECAFI/FEA/USP, quando
serão  beneficiados contabilistas
de diferentes estados do País,
selecionados para realizar o curso
de mestrado  promovido por aquela
instituição. No total, são 12 turmas
de mestrado subsidiadas pelo
CFC, beneficiando, assim, mais de
200 professores.

O CFC também mantém con-
vênios com instituições de ensino
de diferentes estados do País para
a realização de cursos de pós-gra-
duação lato sensu, que são os de
especialização, destinados a pro-
fessores e profissionais. Mais de
1.200 contadores já foram titula-
dos por estes cursos até agora.

CRCs instalam comissões da Mulher Contabilista
O Projeto
Mulher Con-
tabilista já
deu início ao
programa de

implantação de suas comissões
estaduais nos Conselhos Regio-
nais de Contabilidade. Já foram
instaladas comissões da Mulher
Contabilista nos CRCs do Rio
Grande do Norte, Ceará, Rondônia,
Minas Gerais, Rio de Janeiro,
Tocantins, Piauí e Alagoas. Até o
final deste ano, as comissões se-
rão instaladas nos CRCs do Mato
Grosso e Santa Catarina.

O principal objetivo do Projeto
Mulher Contabilista é promover o
aprimoramento técnico cultural e

desenvolver ações
de incentivo à maior
participação das
mulheres contabilis-
tas na vida social e
política do País,
além de incentivá-
las ao empreende-
dorismo.

O projeto tem
também como obje-
tivos específicos in-
centivar a participa-
ção da mulher nas
entidades de classe; promover de-
bates sobre as condições de tra-
balho das mulheres; incentivar uma
maior capacitação dessas
profissionais; conscientizá-las de

sua importância no
mercado de traba-
lho; contribuir para
que elas ampliem
seus conhecimen-
tos; e preparar a mu-
lher para uma atua-
ção política efetiva e
segura.

Idealizador do
Projeto Mulher
Contabilista, o
presidente do CFC,
Alcedino Gomes

Barbosa, diz que a implantação do
projeto representa uma decisão
estratégica e de cunho social,
devido à importante participação da
mulher no desenvolvimento da

Silvia  Mara Cavalcante

classe contábil. “O projeto chegou
justamente no momento em que
a presença da mulher no mercado
de trabalho é cada vez mais
expressiva. Pesquisas revelam
que as mulheres vão comandar a
maioria das empresas nos
próximos 20 anos do milênio”,
afirma o presidente do CFC.

Hoje, as mulheres representam
32% dos profissionais da Conta-
bilidade – ao todo, são cerca de
109 mil mulheres contabilistas.

Para março de 2003, a coorde-
nadora do projeto, contadora Silvia
Mara Leite Cavalcante,  já está pre-
parando o Encontro Nacional da
Mulher Contabilista, a ser realiza-
do em Belo Horizonte.

Até 2000:
• 126.616 matrículas nos cursos de nível superior
• 16.114 formandos

Provão/2002:
• 24.621 estudantes fizeram as provas

Provão/2003:
• O MEC prevê a participação de 27.000 alunos

Educação Contábil

Divulgação

Foto: Eugenio Novaes
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Comissão de Integração Estudantil
se reúne na sede do CFC em Brasília

O projeto que fortalece as en-
tidades que congregam os estu-
dantes de Ciências Contábeis em
todo o País foi o principal assunto
discutido durante a primeira reu-
nião da Comissão de Integração
Estudantil, realizada na sede do
Conselho Federal de Contabilida-
de, em Brasília, no último dia 12
de setembro. A reunião foi coor-
denada pelo presidente do CFC,
Alcedino Gomes Barbosa.

Um dos fatores que provocaram
a criação desta comissão foi o

expressivo número de alunos ma-
triculados nos cursos de Ciências
Contábeis em todo o País. Segun-
do estatística do Ministério da
Educação, até o ano de 2000, este

O presidente do CFC, Alcedino Gomes Barbosa, discute o projeto com os membros da Comissão

número era de 126.616 – naquele
ano, 16.114 estudantes concluíram
o curso de Ciências Contábeis.
Em 1995, o número de matricula-
dos era bem menor: 107.138. Com

um crescimento previsto de 20%,
o número de alunos matriculados
hoje se aproxima dos 140 mil.

Uma das primeiras providênci-
as da Comissão de Integração
Estudantil foi nomear seus inte-
grantes. Assim, a comissão ficou
composta pelos seguintes estu-
dantes: Nailson Dalla Bernadina,
Nelson Antonio Nantes Prestes,
Clenilson Siqueira Felinto de Lima,
Stélio Soares Tavares Filho, Carlos
Eduardo Bezerra Marques, Pedro
Henrique Araújo e Vilma Fátima
Mendes (coordenadora da Comis-
são).

Esta comissão, segundo ficou
definido durante a reunião do pre-

sidente do CFC com seus mem-
bros, terá a responsabilidade de
levar ao meio estudantil, de forma
inédita, todo o trabalho desenvolvi-
do pelo CFC e também pelos Con-
selhos Regionais.

A segunda Reunião da Co-
missão de Integração Regional,
realizada no dia 11 de setembro,
em Brasília, na sede do CFC, dis-
cutiu os detalhes do projeto
”Contabilizando o Sucesso”, que
será implementado em parceria
com o Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae) nacional e que tem
como principal objetivo aumentar
o número de serviços prestados
pelos contabilistas às micro e pe-

quenas empresas de todo o País.
Para que o projeto “Contabili-

zando o Sucesso” seja
implementado, será necessária a
adesão de todos os Conselhos
Regionais de Contabilidade. Para
isto, a reunião da Comissão de
Integração Nacional estudou cui-
dadosamente todos os detalhes
do projeto, para que os membros
da Comissão estejam preparados
para discuti-lo com os presiden-
tes dos Conselhos Regionais du-

rante a Reunião dos Presidentes
do Sistema CFC/CRCs, que será
realizada neste mês de outubro,

em Brasília.
O projeto “Contabilizando o

Sucesso” já foi enviado a todos
os Conselhos Regionais, anteci-
padamente, para que possa ser
estudados com atenção, antes de
sua discussão na plenária da
Reunião dos Presidentes do Sis-
tema CFC/CRCs.

Além deste assunto, a Comis-
são de Integração Regional fez
um balanço dos trabalhos reali-
zados até agora.

Integração Regional discute projeto “Contabilizando o Sucesso”

Foto: Eugenio Novaes
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Alteração  no Código de Ética
obriga contratação por escrito

Uma discussão que teve o pon-
to de partida em fevereiro de 2001
começa a apresentar resultados
práticos. Naquela data, o Conse-
lho Federal de Contabilidade co-
meçou a analisar formas de disci-
plinar a relação do profissional
com o cliente por meio de um con-
trato formal de prestação de servi-
ços.

Tal necessidade surgiu do fato
de os conselhos regionais do
Maranhão, Mato Grosso do Sul e
Espírito Santo terem encaminha-
do ao CFC resoluções que versa-
vam sobre o tema. Naquela oca-
sião, por meio de parecer, o Con-
selheiro Waldemar Ponte Dura
declarou que a competência para
legislar sobre o assunto era do
Conselho Federal de Contabilida-
de.

A  Resolução nº 942/02, que
alterou o Código de Ética Profis-
sional e está em vigor desde o dia
30 de agosto deste ano,  pôs fim
à dupla interpretação quanto à
obrigatoriedade de os profissionais

firmarem contratos de prestação de
serviços, por escrito, com os seus
respectivos clientes.

Até a entrada em vigor da refe-
rida resolução, o código, em seu
art. 6o , tinha a seguinte redação:
“O Contabilista deve fixar previa-
mente o valor dos serviços, de pre-
ferência por contrato escrito, con-
siderados os elementos seguintes
(...)”.  A Resolução nº 942/02 deu
novo texto ao art. 6o, retirando do
enunciado a expressão “de prefe-
rência”. A nova redação é a seguin-
te: “O Contabilista deve fixar
previamente o valor dos serviços,
por contrato escrito, considerados
os elementos seguintes (...)”.

Alteração similar foi feita no art.
7º do código, que trata da transfe-
rência de serviços contábeis de um
profissional para outro. A existên-
cia do contrato escrito para forma-
lizar tal procedimento deixa de ser
preferencial.

Essas alterações são significa-
tivas porque eliminam o conflito
que existia entre os art. 6º e 7º do

Código de Ética e o art. 24, item
XXIII, do Estatuto dos Conselhos
de Contabilidade (Resolução CFC
nº 825/98). A exigência do contra-
to de prestação de serviços por es-
crito já é  parâmetro de fiscaliza-
ção, obrigatório, adotado pelo Con-
selho Federal de Contabilidade. O
CFC tem trabalhado no sentido  de
conscientizar o contabilista para a
importância desse documento.

O contrato garante a seguran-
ça das partes ao especificar os ser-
viços que o contabilista deve pres-
tar ao cliente, ao definir a  questão
da responsabilidade técnica e,
também, ao deixar claras as res-
ponsabilidades sobre aspectos
como crimes fiscais e tributários.

Só essa última questão já se-
ria suficiente para justificar a ado-
ção do contrato por escrito, uma
vez que os órgãos de fiscalização
da máquina do governo têm agido
de maneira cada vez mais efetiva
no sentido de coibir práticas lesi-
vas ao erário público e punir os
responsáveis pelas mesmas.

����	���������	

CRCPI

O CRCPI promove a interiorização
das suas ações por meio de
eventos como o realizado nos dias
20 e 21 de setembro: III Encontro
Regional de Contabilidade de
Floriano. O evento aconteceu no
auditório do INSS de Floriano/PI,
com o objetivo de qualificar o
profissional por meio da educação
continuada.

Mais de 1.250 pessoas
participaram da 51º Convenção
Estadual de Contabilistas do Rio
de Janeiro, realizada de 22 a 24
de agosto último, em São João da
Barra/RJ.

CRCRJ

O 2º Fórum do Ensino Superior
de Contabilidade de Goiás foi
realizado no dia 9 de agosto, na
sede do Conselho Regional  de
Contabilidade de Goiás, em
Goiânia. Já o 5º Encontro de
Contabilidade do Centro-Oeste
Goiano acontecerá em Iporá/GO,
no dia 18 de outubro.

CRCES
O CRCES realizou a XVI

CRCGO

������������	

�������	

• XVII Congresso Brasileiro
de Contabilidade
2004 – São Paulo–SP

• IX Congresso Brasileiro de
Custos
13 a 15/10 – São Paulo–SP

• IV Encontro Nacional da
Mulher Contabilista
20 a 22/3/03 – Belo Horizonte–MG

• ENESCAP
Norte e Centro-Oeste: 22 a
24/11– Manaus–AM

• EMECIC
18 a  20/10 – Belo Horizonte–MG

• ENECIC
Julho/2003 – Campo Grande–MS

• CONESC
Nov./2003 – Florianópolis–SC

• Congresso Mundial de
Contadores
18 a 21/11 – Hong Kong/China

• XXV Conferência
Interamericana de
Contabilidade
7 a 10/9/2003 – Panamá

• V Congresso
Interamericano de
Professores da Área Contábil
11 e 12/9/2003 – Panamá

• XXVI Conferência
Interamericana de
Contabilidade
2005 – Brasil

Consulte os demais eventos
programados no site do CFC:
www.cfc.org.br.

O CRCMG realizou, em parceria
com a Unimontes, o IV Seminário
Norte Mineiro de Ciências
Contábeis, no auditório do
Automóvel Clube de Montes
Claros/MG. O evento aconteceu
de 16 a 19 de setembro, sob o
tema Contabilidade Intelectual.

CRCMG CRCTO

De 19 a 21 de setembro aconte-
ceu o VIII Encontro de Contabili-
dade do Tocantins, no auditório da
ATM, em Palmas. Paralelo ao
evento, aconteceram o VII Encon-
tro de Estudantes de Ciências
Contábeis e o VI Encontro de
Empresas de Ciências Contábeis.

O CRCRS realiza, dias 27 e 28 de
setembro, o VIII Encontro dos Con-
tabilistas do Litoral Sul do Rio Gran-
de do Sul, no Auditório da Câmara
de Comércio de Rio Grande.

CRCRS

Dias 12 e 13 de setembro acon-
teceu a II Jornada de Contabilida-
de do Estado de Roraima, no Au-
ditório Sobral Pinto e Palácio da
Cultura, em Boa Vista.

CRCRR
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O número de contabilistas
candidatos às eleições deste
ano em todo o País mostra que
a classe contábil brasileira está
ampliando seus horizontes po-
líticos.

As estatísticas de candida-
tos às eleições 2002,
divulgadas pelo Superior Tribu-
nal Eleitoral (TSE), mostram
que foram registrados como
contabilistas ao pleito deste ano
352 candidatos aos diversos
cargos colocados para o elei-
tor: deputados distritais (DF),
estaduais e federais, senador,
vice-governador e governador.

O Tribunal Superior Eleito-
ral não dispõe de dados refe-
rentes às eleições de 1998,
mas acredita que o número de
contabilistas registrados teve
um aumento em torno de 20%,
a mesma média das outras pro-
fissões.

Em alguns esta-
dos, o número de con-
tabilistas concorren-
tes às eleições, divul-
gado pelos Conselhos
Regionais de Contabi-
lidade, diverge das es-
tatísticas do Tribunal
Superior Eleitoral. É
que muitos candidatos
não se registraram nos
tribunais regionais
eleitorais (TREs)
como contabilistas.

O total dos candi-
datos, de acordo com
a lista dos Conselhos
Regionais, chega a

180 registros. Na lista do TSE, são
252 nomes. Como todos são con-
tabilistas, é necessário conhecer
os 352 nomes daqueles que po-
derão representar a classe no
Congresso Nacional.

Este aumento de candidaturas
vem ao encontro da proposta fei-
ta no início do mandato do atual
Conselho Diretor do Conselho
Federal de Contabilidade, de es-
timular a participação política da
classe contábil no processo de-
mocrático do País, buscando so-
luções e apresentando propostas.

Os temas defendidos por con-
tadores e técnicos durante as
campanhas coincidem com o
lema fundamental para o desen-
volvimento das políticas de mu-
danças implantados no Sistema
CFC/CRCs, que é a valorização
profissional.

de Responsabilidade Fiscal
(LRF)”.

Se for eleita, Socorro será a
primeira mulher contabilista a re-
presentar o Pará na Câmara dos
Deputados. Além de conselheira
do CRCPA entre 1990 e 1994,
também presidiu o Regional, de
1998 a 1999.

O clima de mudanças propor-
cionado pelas eleições de outu-
bro próximo também atingiu a can-
didatura a deputado federal do
contador Deusdedit Nunes Pinhei-
ro Sobrinho, 38 anos, casado, um
filho. Ele mora em Palmas, capi-
tal do Tocantins, mas é candida-
to pela Frente Trabalhista pelo
município de Peixe. “Estamos as-
sistindo, talvez, à última das elei-

ções onde o
coronelismo
ainda manda
alguma coi-
sa. Temos
que acabar
com isto.
Aqui no meu
estado, é
fogo. Os can-
didatos do
governo man-
dam apagar
a luz dos
comícios, jo-
gam pesa-
do”.

Vereador, pós-graduado em
Contabilidade, funcionário do Tri-
bunal de Contas do estado e só-
cio de um escritório contábil, Deti
(como é conhecido) diz que “é
hora de os contabilistas desper-

tarem para a política,
pois,  principalmente
agora, com a LRF, a
importância do conta-
dor cresceu muito”. Ele
afirma que, na sua
campanha política,
está visitando todos os
escritórios contábeis
do estado, pregando a
união e a valorização
da sua classe profissi-
onal.

O contador e mes-
tre em Educação, Ad-
ministração e Comuni-
cação pela Universida-
de São Marcos, de São
Paulo, Valdir Massu-
cati, 42 anos, é candi-

Urna Eletrônica - como votar

Eleitor

No dia 6 de outubro, das 8 às 17 horas, dirija-se ao seu local de votação munido
de título de eleitor ou documento de identificação expedido por órgão oficial.

Você vai votar em seis candidatos, na seguinte ordem:

    √ Deputado Federal - 0000
   √ Deputado Estadual ou Distrital
      (no caso do Distrito Federal) - 00000
   √ Senador1 - 000
   √ Senador2 - 000
   √ Governador - 00
  √ Presidente - 00

Maiores informações, acesse o site do TSE: www.tse.gov.br
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Primeiras campanhas

A contadora e suplente de con-
selheiro do Conselho Federal de
Contabilidade Socorro Mateus (na
gestão passada ela foi
conselheira efetiva) é um bom
exemplo desta participação do
contabilista no processo político.
Ela tem 45 anos de idade, é ca-
sada e tem dois filhos; trabalha
como auditora do Sistema Único
de Saúde de Belém (Pará). For-
mada pela escola Faculdades In-
tegradas Colégio Moderno, de
Belém, e com duas pós-gradua-
ções (Contabilidade e Auditoria),
ela é candidata a deputada fede-
ral pelo PSB de seu estado. Para
ser eleita,
precisa de
50 mil votos.

Em sua
primeira cam-
panha políti-
ca, o desta-
que é a luta
pela valoriza-
ção da clas-
se contábil.
“Faço ques-
tão de vincu-
lar minha pro-
fissão à cam-
panha, por-
que esta é
uma maneira de lutarmos pela va-
lorização da nossa categoria. Es-
tou mostrando aos eleitores, da
capital e do interior, que a minha
luta é pela transparência dos gas-
tos públicos e pela defesa da Lei

“Sou um defensor ar-
doroso da profissão, por
isso a vinculo à minha
campanha. E uma das mi-
nhas principais metas é a
inclusão, nos conselhos
fiscais do Governo do Dis-
trito Federal, de um pro-
fissional contábil.”

Divulgação
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dato, pela primeira vez, a deputado
federal (PMDB). Ele mora em
Linhares e precisa, no mínimo, de
50 mil votos para se eleger. “Estou
bastante otimista com a minha can-
didatura e um dos motivos é justa-
mente o vínculo que estou fazen-
do, na campanha, à minha pro-
fissão. Acho que é hora de
nós, contabilistas, assumir-
mos nossa verdadeira posição
diante da sociedade e isso só
pode ser feito com a representação
política no Congresso Nacional”,
garante ele. Outro que está seguin-
do à risca os conselhos do presi-
dente Alcedino Gomes Barbosa é
o contador Itor Takayama, de 26
anos, do Mato Grosso. Ele é filho
e sobrinho de políticos e seu parti-
do é o PSD.  Itor precisa de, pelo
menos, 6 mil votos para se eleger.
Formado pela Universidade de
Cuiabá, conclui mestrado em Edu-
cação. Ele também é professor uni-
versitário. A profissão contábil é o
principal tema da campanha de Itor:
“Eu estou muito ligado nas ativida-
des do CFC e nos conselhos do
presidente Alcedino. Sinto a ausên-
cia de leis que valorizem a profis-
são”.

  O vice-presidente de Controle

Interno do Conse-
lho Regional de Mi-
nas Gerais, Agnaldo
Correa da Silva, 55
anos, formado pela
PUC-MG e pós-gradu-
ado em Auditoria Indepen-
dente e Administração Fi-
nanceira, é candidato a
deputado federal pelo
PFL. Ele também é for-
mado em economia,
mas se identifica como
contador. A importância de ter
um representante nosso no Con-
gresso Nacional pode ser explicada
pela própria formação do Congres-
so, estruturado em blocos
corporativos, e a nossa corporação
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Existem inúmeros contabilis-
tas  ocupando funções públicas
importantes em governos muni-
cipais e estaduais em todo o Bra-
sil. Nos governos estaduais, o
Jornal do CFC destaca dois no-
mes: o contador e ex-conselhei-
ro do CFC, Antônio Carlos Mo-
rais e Silva, que hoje ocupa o car-
go de secretário extraordinário de
Fiscalização de Atividades Urba-
nas do Distrito Federal; e o con-
tador e atual presidente do
CRCRJ, Nelson Monteiro da Ro-
cha, também atual secretário de
estado da Fazenda do Rio de Ja-
neiro.

A Secretaria de Fiscalização
de Atividades Urbanas do DF foi
criada em maio deste ano, com
o objetivo de coordenar a
implementação das taxas que
têm como fato gerador o poder
de polícia, de competência da
carreira de fiscalização, atuando
nas áreas de vigilância sanitária,
obras, edificações, urbanismo,
atividades econômicas e urbanas,
fiscalização ambiental e de trans-

�����������	
 �	
 �	���������
 �	
 �	����	

portes e vigilância sanitária animal,
vegetal e agroindustrial. Sobre o
seu trabalho frente à Secretaria,
Antônio Carlos disse que “isto pro-
porciona à nossa classe uma visi-
bilidade maior para a sociedade em
geral, que em sua grande maioria
desconhece o trabalho do contador
como o
gerenciador
de contas,
como o elo
entre a socie-
dade e o gover-
no, especial-
mente no que
diz respeito à
transparência
e administra-
ção  das contas públicas”. Antonio
Carlos diz, ainda, que o contabilis-
ta brasileiro tem todas as condições
para participar de qualquer gover-
no, “pois a vivência do dia-a-dia na
atividade contábil com os mais va-
riados tipos de empresas, quer na
condição de empresário contábil,
ou mesmo na condição de empre-
gado, nos dá a macrovisão das ne-

cessidades sociais que impedem
um melhor desenvolvimento de nos-
so País”.

Já o contador Nelson Monteiro
da Rocha, eleito conselheiro do
Conselho Regional de Contabilida-
de do Rio de Janeiro e, hoje, presi-
dente do CRCRJ, começou sua vida

pública como
chefe de gabi-
nete do Tribu-
nal de Contas
do Estado.

Como se-
c r e t á r i o ,
Monteiro da
Rocha foi o
responsável
por uma arre-

cadação de impostos considerada
fundamental para o desenvolvimento
empresarial e industrial do Rio de
Janeiro, estado considerado modelo
neste setor.

O trabalho dos contabilistas à
frente de cargos importantes nos
governos está se tornando mais fre-
qüente porque, segundo o presiden-
te do CRCRJ, “atualmente, a soci-

edade brasileira tem exigido cada
vez mais transparência e contro-
le dos recursos públicos e priva-
dos, fortalecendo a separação
dos serviços de consultoria e au-
ditoria oferecidos pelas empresas
e, portanto, aumentando a
credibilidade destas informações”.

Outro bom exemplo é o con-
tador Lino Martins da Silva,  que
hoje ocupa o cargo de
controlador-geral do município do
Rio de Janeiro. O cargo é consi-
derado um dos mais importantes
da cidade, responsável pelo con-
trole da arrecadação e de investi-
mentos sociais para a comunida-
de.

Lino Martins da Silva defende
a participação do contabilista em
cargos públicos e, para que seu
trabalho seja transparente, ele
acha que a contabilidade deve ser
regida pelo regime de competên-
cia. “A contabilidade não pode ser
comandada, apenas, pelos fatos
orçamentários-financeiros, pois
tem que proceder ao registro de
todos os fatos administrativos”.

“Só assim estaremos pra-
ticando o princípio da
evidenciação, da trans-
parência e da  veracida-
de dos registros”

Lino Martins da Silva

�� �����������	
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Paula Vila-Real Dantas, 27 anos,
solteira, é candidata pela primeira
vez a deputada estadual. Ela pre-
cisa de 12 mil votos para se ele-
ger. “E vou conseguir porque fui
uma das primeiras a atender o cha-
mamento do presidente Alcedino

para a participação política do
contabilista na vida do País.
Existe uma lacuna na nossa
classe, que não é integrada ain-
da. E, talvez por isto, existam no

Ceará alguns deputados que são
contabilistas mas que não se co-
locam como tal para o eleitor, não

se colocam como representante da
classe”, afirma ela.

O deputado distrital, contador
e dono de empresa contábil João
Carlos Coelho de Medeiros, 36
anos, acredita em uma vitória nas
urnas. Ele é candidato à reeleição
pelo PPB do Distrito Federal e pre-
cisa de 8 mil votos. É autor de uma
lei que criou a sala do contabilista
em todas as agências da Receita
Estadual no DF. “Sou um defensor
ardoroso da profissão, por isso a
vinculo à minha campanha. E uma
das minhas principais metas é a
inclusão, nos conselhos fiscais do
GDF, de um profissional contábil”,
defende João Carlos.

não está lá. Toda a economia do
País passa pelas mãos dos conta-

bilistas. Não existe um pro-
fissional mais quali-

ficado e enten-
dido de

finan-
ças do que o

contador”, afirma
Agnaldo. Suas prin-

cipais metas, se for
eleito, serão o combate

à corrupção e a  redução
do custo do Legislativo.

Contadora formada pela Univer-
sidade de Fortaleza (Ceará), pós-
graduada em Auditoria e mestre e
Contabilidade, a vice-prefeita de
Cascavel (interior do estado), Ana
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Estão abertas as inscrições
para três concursos que con-
templam profissionais de Ciên-
cias Contábeis.
��Auditor Fiscal do Tesouro –
Secretaria de Tributação do Rio
Grande do Norte. Maiores infor-
mações pelos sites www.
fespern.com.br ou www.
concursosrn.com.br.

��Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários – ANTAQ.
Infomações no site www.
cespe.unb.br.

��Auditor fiscal da Previdên-
cia Social – INSS. Detalhes no
site www.esaf.fazenda.
gov.br.

Mais dois concursos estão pre-
vistos para a área de Contabili-
dade: Auditor Fiscal do Minis-
tério do Trabalho e Ministério do
Planejamento, Orçamento e
Gestão. Ambos devem ser or-
ganizados pela ESAF.

Punição para gestor que não prestar contas

O deputado federal Gastão Vieira apresentou à Câmara o Projeto de Lei nº 7.104/02,
determinando que a inadimplência na prestação de contas e o não-cumprimento das normas de
programas federais na área da educação serão considerados atos de improbidade administrativa.
Pelo texto, o repasse de recursos ou de outros benefícios não será suspenso nos casos de
falta de prestação de contas, de constituição de conselhos ou outras disposições normativas
previstas para a execução de programas nacionais como o de Alimentação Escolar, Dinheiro
Direto na Escola e Bolsa Escola. Em lugar de suspensão das verbas, como ocorre hoje, a
omissão do administrador passa a ser considerada ato de improbidade administrativa. A proposta
determina, ainda, a abertura de inquérito administrativo ou a realização de tomada de contas
especial pela instância federal executora contra os responsáveis por atraso, ausência de iniciativa
ou por qualquer outro tipo de inadimplência na implementação dos programas educacionais.

� �������	� 
������	

Reunião da AIC

Nos dias 24, 25 e 26 de outubro será realizada a reunião da AIC-
Comitê Executivo Junta de Diretores. Estarão presentes os diretores
da Associação Interamericana de Contabilidade, representantes de
23 países das três Américas. Entre os principais assuntos a serem
discutidos nessa reunião, estão: o plano estratégico da AIC para a
profissão contábil no contexto interamericano, o planejamento de
seminários regionais interamericanos, os preparativos para a
Conferência Interamericana de Contabilidade de 2003, mercado de
valores mobiliários e as normas contábeis, transparência e
responsabilidade social.

Reuniões de Integração Regional

No dia 22 de outubro acontecem as Reuniões de Integração
Regional, divididas em Sul/Sudeste, Nordeste, e Norte/Centro-Oeste.
Na ocasião, os presidentes dos regionais terão oportunidade de discutir
questões comuns aos CRCs da região a que pertencem.

Reunião do Comitê de Estratégia do CFC
        Projeto Integração

Será realizada no dia 22 de outubro a primeira reunião conjunta dos
membros das cinco comissões que contemplam o Projeto Integração:
Comissão de Integração Regional, Comissão de Integração Sindical,
Comissão de Integração Acadêmica, Comissão de Integração
Estudantil, e Coordenação Nacional do Projeto Mulher Contabilista. O
objetivo da reunião é discorrer sobre as metas de ação de médio e
longo prazo da classe contábil.

Reunião de presidentes do Sistema CFC/CRCs

Nos dias 23 e 25 de outubro acontece a reunião de todos os
presidentes do Conselhos Regionais de Contabilidade, com o objetivo
de discutir temas de interesse nacional, projetos, planos e diretrizes
para o Sistema CFC/CRCs. A reunião será realizada em duas etapas
para que os presidentes possam participar do Fórum Internacional sobre
Fraudes e Corrupção, que acontece no dia 24. Na ocasião, serão
debatidos temas como a campanha nacional que comemorará o dia
do contabilista em 2003, Prêmio CFC de Gestão Fiscal Responsável,
anuidades, planos de trabalho e campanhas da Revista Brasileira de
Contabilidade.

Outubro será um mês muito importante para a contabilidade. Na semana em que acontece o Fórum
Internacional sobre Fraudes e Corrupção, serão realizadas mais quatro reuniões que interessam à classe
contábil na busca de integração e diretrizes profissionais. São elas:

Numa iniciativa inédita na América
do Sul, o Comitê Administrador do
Programa de Revisão Externa de
Qualidade (CRE) lançou o Guia de
Orientação de Revisão Externa de
Qualidade e Legislação Aplica-
da, em setembro. A publicação
traz informações sobre firmas
revisadas e orientações  de
programa de trabalho de Re-
visão Externa de Qualidade.

CRE

Academia de
CiÍncias Cont·beis

O Conselheiro Antônio Carlos
Dóro foi convidado a ocupar a cadeira
de número três da Academia de
Ciências Contábeis do Paraná.
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FBC

A FBC irá realizar em Belém
(PA), nos dias 8 e 9 de outubro
de 2002, três workshops sobre
contabilidade no Terceiro Setor.
Os eventos serão realizados em
parceria com a Associação Na-
cional de Procuradores e Pro-
motores de Justiça de Funda-
ções e Entidades de Interesse
Social e envolverão a Promoto-
ria de Fundações e Entidades
de Interesse Social do Ministé-
rio Público.

EMECIC

Belo Horizonte irá sediar o 1°
Encontro Mineiro dos Estudan-
tes de Ciências Contábeis
(EMECIC) a realizar-se nos dias
27, 28 e 29 de setembro de
2002. Maiores informações pelo
site: www.crcmg.org.br.

De 22 a 26 de setembro, em
Campos do Jordão, acontece o
XXV Congresso de Auditoria
Interna, numa promoção da
AUDIBRA, Living Consultoria,
Auditoria Integrada e Icatu
Hartford. Maiores informações
pelo site www.conbrai.com.br.

AUDIBRA

A profissão de contabilista não
é regulamentada na Alemanha. A
única regulamentação existente
relacionada à categoria contábil é
a de auditoria externa. Na verda-
de, lá não existe o curso de Ciên-
cias Contábeis; o que exis-
te é o curso de Economia
Aziendal, o que para nós se-
ria uma mistura de Econo-
mia, Contabilidade e Admi-
nistração.

Este curso tem a dura-
ção de 13 semestres, ou
seja, de seis anos e meio.
Ao longo deste tempo, o es-
tudante praticamente não se
submete a provas por parte
das instituições de ensino –
, de um modo geral,
mantidas pelo governo. O estudan-
te faz as matérias sempre com
acompanhamento diuturno de seus
professores. Ao final, ele se sub-

Na Alemanha, o poder dos auditores externos
mete a uma prova de todas as
matérias aplicada pelo Estado e é
obrigado a fazer uma dissertação
para ser diplomado. Esta disser-
tação equivale à diplomação por
um curso de mestrado brasileiro.

As escolas alemãs não oferecem
cursos de mestrado ou doutorado
para seus alunos, pois julgam que,
após quase sete anos de estudos,

o estudante está preparado para a
vida profissional.

Se quiser trabalhar como audi-
tor externo, o recém-formado em
Economia Aziendal deverá traba-
lhar durante cinco anos com um

profissional apto e reconheci-
do pelo governo alemão. Após
este período, ele fará o Exa-
me de Competência perante a
Ordem dos Auditores Ale-
mães. Se for aprovado, pode-
rá trabalhar como auditor ex-
terno independente.

Com relação à profissão,
qualquer funcionário de uma
empresa pode fazer a escritu-
ração contábil ou o balanço,
desde que seja assinado por
um dos diretores responsáveis.

As contas das empresas são fis-
calizadas minuciosamente por tri-
bunais especia-lizados, e ainda são
submetidas a auditorias externas.

Dias 23 e 24
de outubro
acontece o I
Fórum Inter-
nacional so-
bre Fraudes

Contábeis e Corrupção. O evento
apresentará as propostas do Con-
selho Federal de Contabilidade e
entidades contábeis para comba-
ter e evitar fraudes como as que
vêm ocorrendo nos Estados Uni-
dos.

O evento será aberto com uma
palestra magna sobre fraudes
corporativas e a responsabilidade
dos seus agentes. Participarão do
fórum entidades como ICPA, FEE,
AIC, CAPA, ECSAFA, IFAC,
IAASB, OEA, além de órgãos go-
vernamentais brasileiros e não-go-

CFC realiza fórum para
discutir fraudes e corrupcão

vernamentais interna-
cionais, jornalistas,
autoridades e intelec-
tuais de várias partes
do mundo.

Dentre os temas
abordados durante o
evento, constam a
“Sonegação fiscal e
os reflexos na
sociedade”, “Globa-
lização e Risco Bra-
sil”, “Agência Anti-
corrupção Brasileira”, “Paraíso fis-
cal”, “Lavagem de dinheiro” e o pro-
jeto “Contabilizando o Sucesso”.

Uma das palestras mais espe-
radas é a do embaixador Valter
Pecly Moreira, representante bra-
sileiro nas Organizações dos Es-
tados Americanos. Pecly Moreira

falará sobre o combate à
corrupção sobre a Convenção
Interamericana que aborda o mes-
mo tema.

Acompanhe as novidades so-
bre o Fórum Internacional no site
do Conselho Federal de Contabili-
dade: www.cfc.org.br.

O Embaixador Valter Pecly Moreira falará sobre o combate à corrupção

Divulgação

O IV ENESCAP – Centro-Oes-
te/Norte será realizado no Tro-
pical Hotel Manaus, nos dias 27
e 28 de novembro de 2002, em
Manaus. Maiores informações,
pelo telefone (11) 3063-0937.

ENESCAP
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ANÚNCIO RBC

As entidades sindicais têm
um encontro marcado para o pró-
ximo dia 23 de outubro. Nesta
data,  vai acontecer, na sede do
Conselho Federal de Contabilida-
de (CFC), o Fórum Nacional de
Entidades Contábeis.

O evento será aberto com uma
palestra do presidente do CFC,
Contador Alcedino Gomes Barbo-
sa, sobre o tema “A Profissão
Contábil e a sua Grandiosidade”.

Outra palestra será proferida
pelo presidente da Federação Na-
cional das Empresas de Serviços

Fórum reúne entidades
sindicais na sede do CFC

Contábeis e de Assessoramento,
Perícias, Informações e Pesquisas
(FENACON), Pedro Coelho Neto.
O tema será: “O Papel do Líder
Sindical”.  O evento será compos-
to, ainda, de uma palestra, com o

título: “Como se Apresentar em
Público e Postura do Líder”, pro-
ferida pelo palestrante Carlos
Conci, de Alagoas; de um painel
sobre experiências sindicais ino-
vadoras; e uma palestra de en-
cerramento proferida pela Coor-
denadora do Projeto Mulher Con-
tabilista, Contadora Silva Mara
Leite Cavalcante (“A Importância
da Participação Política e Social
da Profissão Contábil”). O fórum
é mais uma atividade do projeto
de integração sindical criado pelo
CFC.

Ilmo. Sr.
Alcedino Gomes Barbosa
Presidente do CFC

Venho, por meio desta,
buscar esclarecer um mal
entendido e desfazer qualquer
especulação em relação à
minha posição sobre a classe
contábil. Um homem que já
sofreu tantos preconceitos na
vida não pode utilizar-se da
mesma moeda em relação a
qualquer brasileiro. Por isto,
esclareço:

Como o senhor deve ter
tomado conhecimento, exaltei
em vários pronunciamentos
recentes meu apreço pelos
contadores brasileiros, citando-
os por conta da instituição do
Prêmio de Incentivo ao
Cumprimento da LRF – prêmio
este ganho por um perfeito
petista na categoria cidade com
mais de 200.000 habitantes.

Como o senhor mesmo
notou, não houve qualquer
pronunciamento meu no sentido
de manchar a categoria em
entrevista por mim concedida ao
Jornal da Globo.

Estes fatos já falam por si e
revelam que não é verdade que
buscarei atacar sua categoria
profissional. O trabalho dos
contadores brasileiros deve ser
valorizado, assim como todas
as categorias profissionais.

Em meu futuro governo, es-
pero contar com o apoio do Con-
selho Federal de Contabilidade.
Não só um apoio no sentido de
continuar ajudando os brasilei-
ros com campanhas como a de
doação de sangue, mas o apoio
no sentido de auxiliar-nos no tra-
balho de equilibrar as contas
públicas brasileiras.

Um forte abraço,
Luiz Inácio Lula da Silva
São Paulo, 12/9/02

Direito de resposta

CRCRS assina convênio com o
Ministério Público para evitar fraudes

Divulgação

Com a finalidade de proporcionar
a troca de informações e a
realização de investigações
conjuntas sobre irregularidades
praticadas no exercício da profissão
contábil, em especial à emissão de
Declarações Comprobatórias de
Percepção de Rendimentos
(DECOREs) – que, utilizadas para
a prática de crimes, apresentem
irregularidades quanto à veracidade
dos valores declarados –, o CRCRS
firmou convênio com o Ministério
Público.

O ato aconteceu dia 26 de julho
e foi assinado pelo Presidente do
CRCRS, contador Enory Luiz
Spinelli, e pelo procurador-geral de
Justiça, Dr. Cláudio Barros Silva.

Segundo o procurador-geral, o
convênio firmado entre as
instituições torna-se fundamental,
pois, mediante o assessoramento
técnico oferecido pelo Conselho,
será permitido ao Ministério Público
maior controle nas contas, quer de
entidades públicas ou privadas.

“Nós trabalhamos em diversos
segmentos, em diversas formas de
investigações e não temos uma
estrutura formal, embora tenhamos
diversos técnicos desta área dentro
da instituição. Assim, o CRCRS,
ao detectar incorreções ou

irregularidades, encontra no
Ministério Público a sustentação
para responsabilizar aqueles que
estão fraudando os interesses
públicos ou privados”, acrescenta
Dr. Barros.
Edição de set/2002 do Jornal do CRCRS

Contador Enory Luiz Spinelli e o procurador-geral de Justiça, Dr. Cláudio Barros Silva
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Escritório contábil do Rio
está no mercado há 70 anos

� ��������	� ��� 
�����������

No dia 26 de setembro foi assi-
nado o convênio para a realiza-
ção do curso de mestrado em
contabilidade, entre FIPECAFI-
FEA/USP e CFC. O convênio foi
assinado no Plenário Ivan Carlos
Gatti, com a presença do presi-
dente Alcedino Gomes Barbosa
e dos professores da FEA/USP
Iran Siqueira Lima, diretor presi-
dente, Geraldo Barbieri, diretor
financeiro, e professor Ariovaldo
dos Santos,chefe do EAC –
FEA/USP. De acordo com o
Convênio, o CFC fica responsá-
vel por custear parte dos estu-
dos dos alunos de mestrado.

O CFC enviou ao deputado
federal Luiz Antonio Fleury um
projeto de decreto legislativo que
garanta o conteúdo mínimo ao
curso de Ciências Contábeis,
permanecendo com quatro
anos. O objetivo é evitar a
flexibilização do currículo para
os Contadores.

A firma Argos Contábil Escritó-
rio Técnico Ltda. faz contabilidade
de empresas de comércio e de ser-
viços, há exatos 70 anos. Está lo-
calizada no centro da cidade do Rio
de Janeiro (RJ), no Largo São Fran-
cisco de Paula. Tem 10 funcionári-
os e 100 clientes – alguns deles
trabalham com a Argos há mais de
50 anos. A maioria dos clientes é
formada por fábricas de colchões,
transportadoras de cargas, bares e
restaurantes. A Argos é o escritó-
rio contábil mais antigo do Brasil,
recebeu do CRCRJ, no dia 24 de
junho de 1948, o registro nº 1.

O atual dono da Argos, Aldemir
Gomes Garcia, adquiriu a Argos
em 1985 – ele não se lembra do
nome do primeiro proprietário da
empresa. Ele é formado em Ciên-
cias Contábeis pela Faculdade
Morais Júnior e também tem o
curso de graduação em Direito.

Aldemir considera a Argos uma
empresa moderna, que se recicla
de acordo com a velocidade da

tecnologia. “Agora mesmo,
estamos comprando novos progra-
mas de computador para facilitar
a vida do cliente e dar mais rapi-
dez aos nossos trabalhos”, conta
ele. Aldemir acompanha a evolu-
ção do trabalho contábil e modifi-
ca para melhor o trabalho da firma
de forma bastante rápida, garan-
te. Acha que se todos os seus co-
legas de profissão fizessem o
mesmo, a concorrência, hoje em

dia, não seria tão “desleal”.
“Digo desleal porque muitas

empresas não fazem o trabalho
contábil completo – fazem apenas
o obrigatório – e não se preocu-
pam com o diário, razão, etc. Além
disso, cobram um preço muito re-
duzido, fazendo com que a gente
perca muitos clientes. Isso desva-
loriza a profissão, ao mesmo tem-
po em que o CFC – e isto eu te-
nho visto na imprensa – se esfor-
ça justamente no sentido contrá-
rio”.

O sócio do escritório dá um
conselho aos colegas que não fa-
zem o serviço completo de conta-
bilidade: “Olha, mais cedo ou mais
tarde, quem não faz o trabalho
correto acaba pagando por isto. Na
maioria das vezes, a empresa vai
à falência e o escritório acaba en-
volvido no processo por não ter
alertado seu cliente sobre a impor-
tância de uma escrituração certi-
nha, manter os impostos em dia,
etc”.

O contador ativo com registro
do CRC mais antigo do País nas-
ceu na cidade de Lipzali, na
Romênia, há 80 anos. Moisés
Gherman veio para o Brasil com a
mãe, Richel Gherman, e mais qua-
tro irmãos, de navio, direto para o
Rio de Janeiro, um ano antes do
início da Segunda Guerra Mundi-
al. Seu pai, Nahman, havia faleci-
do na Europa. A idade, para
Moisés, não tem muita importân-
cia: “Estou lúcido o suficiente para

Contador nascido na Romênia é o
profissional ativo mais antigo do Brasil

continuar trabalhando
até hoje, fazendo períci-
as judiciais. Esta é a mi-
nha especialidade, há 61
anos”.

Moisés mora no bair-
ro de Ipanema, onde
aprendeu a admirar uma
moradora famosa, uma
estrela do cinema brasi-
leiro: Leila Diniz. Gra-
duou-se contador em
1941 pelo Instituto Bra-
sileiro de Contabilidade,

onde hoje funciona o Sindicato dos
Contabilistas do Rio de Janeiro.
Fez também o curso de economia
na antiga Faculdade de Ciências
Econômicas, hoje incorporada à
UFRJ. “Me considero um contador,
me apresento como contador e tra-
balho com contabilidade. Amo mi-
nha profissão”, enfatiza. Logo que
se formou, Moisés recebeu do
CRCRJ o registro número 25, ex-
pedido em 6 de março de 1947.
Alugou, então, um escritório de

contabilidade no centro da cidade,
e logo se especializou em perícias
judiciais. “Faço perícias para varas
de infância, inventários. Certa vez,
fiz uma perícia para a Xuxa, quan-
do usaram indevidamente o nome
dela em um filme. Ganhei o caso”,
lembra Moisés. Em 1970, ele deci-
diu trabalhar sozinho e continuou a
fazer as perícias em sua própria
casa, no bairro da Tijuca, bairro fa-
moso por ter a maioria dos torce-
dores do América Futebol Clube.
“Também torcia pelo América”.

Em junho deste ano, Moisés
recebeu do CRCRJ um diploma de
Honra ao Mérito, pelo tempo de pro-
fissão. “Graças a Deus estou bem
e trabalhando muito. Na minha vida,
tive muito pouco tempo para o lazer.
Só quis trabalhar. Foi uma forma
de homenagear o País que tão bem
me acolheu, a mim, à minha mãe
e a meus irmãos. Devo muito ao
Brasil e à contabilidade brasileira,
que evoluiu bastante e hoje é um
exemplo para o mundo”.

O CFC enviou ao Ministério do
Trabalho e Emprego um ofício
que contesta uma portaria
interministerial que possibilita o
trabalho de estrangeiros no
Brasil, sem observar a
legislação para o exercício da
profissão contábil. O Conselho
está aguardando as medidas
sobre o assunto e tomará todas
as providências necessárias
para evitar a desigualdade legal.

O CFC enviou ao Tribunal
Superior Eleitoral ofício que
reitera a necessidade de que a
prestação de contas dos
candidatos às eleições seja
elaborada por contabilista,
legalmente habilitado, a fim de
garantir a eficiência e a seriedade
do trabalho reclamado pela
sociedade.

Ministério do Trabalho

Decreto Legislativo

TSE

Mestrado

Contador Aldemir Gomes Garcia

Moisés Gherman é o contador ativo mais antigo do País

Foto: Sidnei Bezerra

Foto: Sidnei Bezerra
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